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1 - APRESENTAÇÃO 

O projeto Cinturão da Águas- CAC, tem como objetivo a interligação das bacias 
hidrográficas do território do Estado do Ceará, sendo prevista a implantação de um sistema 
adutor composto por um canal principal, subdividido em dois trechos (Trecho Jati/Cariús e 
Trecho Cariús/Bastiões) e três ramais (Ramal Oeste, Ramal Leste e Ramal do Litoral). Dentre 
as obras a serem implementadas figuram além dos canais, aquedutos, túneis e sifões. A 
captação d’água será efetuada no Eixo Leste do Canal da Transposição do Rio São Francisco, 
no município de Jati. 

Figura  1.1 - Tra je to  do  Cin turão  das  Águ as - J a ti/ Cariús  

 

A partir do diagnóstico e avaliação de impactos realizados na fase anterior 
(Diagnóstico Arqueológico, Fase I), deverão ser elaborados os Programas de Prospecção e de 
Resgate compatíveis com o cronograma das obras e com as fases de licenciamento ambiental 
do empreendimento de forma a garantir a integridade do patrimônio cultural da área. 

Este Projeto de Pesquisa norteará as diretrizes do Programa de Prospecção (Fase II): 
Com a realização de prospecções intensivas nos compartimentos ambientais de maior 
potencial arqueológico da área de influência direta do empreendimento e nos locais que 
sofrerão impactos indiretos potencialmente lesivos ao patrimônio arqueológico, de acordo 
com o que estabelece a Portaria IPHAN nº 230/02. 

Nesta fase, dever-se-á implantar o Programa de Prospecção proposto na fase anterior, 
o qual deverão prever prospecções intensivas (aprimorando a fase anterior de intervenções no 
subsolo) nos compartimentos ambientais de maior potencial arqueológico da área de 
influência direta do empreendimento e nos locais que sofrerão impactos indiretos 
potencialmente lesivos ao patrimônio arqueológico, tais como áreas de reassentamento de 
população, expansão urbana ou agrícola, serviços e obras de infraestrutura. 
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1.1 - BASE LEGAL E NORMATIVA 

No Brasil, os bens arqueológicos são considerados bens da União, conforme Art. XX 
da Constituição Federal do Brasil, e protegidos por lei específica (Lei n° 3.924/61) que obriga 
seu estudo antes de qualquer obra que possa vir a danificá-los. Portanto, antes da implantação 
de qualquer empreendimento que implique em alterações no uso do solo, é necessário analisar 
se na área do empreendimento algum tipo de sítio arqueológico ainda não detectado pode 
estar correndo risco de dano, também recomendado na Resolução CONAMA 001/1986, art. 
6c. 

A legislação no Brasil prevê em seus dispositivos legais a realização de ações com fins 
científicos, culturais e educativos, inclusive nos projetos voltados ao licenciamento ambiental 
de empreendimentos, nas etapas de obtenção de LI e LO. 

A Portaria da SPHAN nº 07, de 01 de dezembro de 1988, estabelece os procedimentos 
necessários à comunicação prévia, as permissões e as autorizações para pesquisa e escavações 
em sítios arqueológicos. No seu art. 6o, parágrafo único, a Portaria diz que a decisão para 
pedidos de permissão e autorização caberá ao IPHAN, que “considerará os critérios adotados 
para a valorização dos sítios arqueológicos e de todos os elementos que nele se encontrarem e 
do seu potencial científico, cultural e educacional”. 

Adicionalmente, foi sancionada em 1988, pelo Senhor Presidente da República, a Lei 
de Crimes Ambientais (Lei 9.605), que impõe sanções penais e administrativas a condutas e 
atividades lesivas ao meio ambiente, sendo que, no Capitulo 5, Secção 4, trata 
especificamente dos crimes contra o patrimônio cultural. 

Em dezembro de 2002, o IPHAN publicou a Portaria n° 230, que estabelece os 
procedimentos arqueológicos necessários à obtenção de licenças ambientais, urgentes ou não, 
de empreendimentos potencialmente capazes de afetar o patrimônio arqueológico em todo o 
território nacional. Neste documento, o IPHAN informa que as pesquisas arqueológicas 
realizadas em licenciamentos ambientais/culturais de empreendimentos potencialmente 
causadores de impacto sobre o Patrimônio Arqueológico Nacional deverão seguir a sequência 
lógica estabelecida pela portaria em tela. Para obtenção da Licença Ambiental Prévia (LAP ou 
LP) deverá ser realizado Projeto de Diagnóstico Arqueológico Prospectivo e Interventivo; 
para obtenção da Licença Ambiental de Instalação (LAI ou LI) deverá ser 
elaborado/executado o Projeto/Programa de Prospecção Intensiva; para obtenção de Licença 
Ambiental de Operação (LAO/LO) deverá ser elaborado/executado Projeto/Programa de 
Salvamento/Resgate Arqueológico. 
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2 - LOCALIZAÇÃO 
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2 - LOCALIZAÇÃO 

O projeto Cinturão das águas impactará áreas rurais e urbanas dos municípios de: Jati, 
Porteiras, Brejo Santo, Missão Velha, Barbalha, Crato e Nova Olinda. Definiu-se a área de 
influência direta do CAC como sendo a faixa de 2 km para cada lado ao longo do eixo canal. 

2.1 - ANTECEDENTES DO CONTEXTO DA PESQUISA 

A Chapada do Araripe é uma das feições topográficas que mais se destaca no Nordeste 
do Brasil pela sua forma tabular alongada, altitude que varia em torno de 1000 a 750m e uma 
reserva aquífera que possibilita uma vegetação, flora e fauna diferenciada no semiárido 
nordestino. Esse contexto ambiental propício a natureza humana, fez e faz do Araripe um 
catalizador de culturas antigas e novas, desde a pré- História, quando bandos de homens 
gravaram e pintaram nas grutas ao sopé da serra e paredões dos riachos, suas formas de 
comunicação social.  

Em meados do século XVII as populações colonizadoras que foram adentrando o 
Araripe provindos da Casa da Torre na Bahia, de Sergipe, Pernambuco e Paraíba, trouxeram 
consigo os costumes dos engenhos de cana de açúcar e posteriormente do criatório do gado. 
No século XVIII o Frei Carlos Maria de Ferrara constituiu o aldeamento dos índios Kariri no 
atual Município de Crato: “O aldeamento recebeu o nome de Missão do Miranda. Os citados 
representantes do referido grupo compreendiam grupos destacados das tribos dos Quixeréu, 
Curianense, Calabaça, Icó, Jucá e Cariú, tendo estes últimos, concorrido como elemento 
primaz (aos que se juntaram os demais antes de 1749), e quantitativamente predominavam 
em relação aos outros. Apesar dessa referência da historiografia , encontramos contradições 
nesses relatos históricos, no que se refere as descrições das características dos vestígios 
arqueológicos pré-históricos encontrados na região. Não está claro ainda, como se 
configurava o Cariri pré-histórico e se os grupos humanos que o habitaram antes da 
colonização, pertenceram todos ao tronco-linguístico cultural Kariri” (Limaverde, 2008). 

Segundo Bezerra (1918), os índios da Missão do Miranda vieram diretamente de 
outras paragens, estranhas ao vale do Cariri: do Rio do Peixe, os icozinho (Missão de São 
João Batista, hoje Antenor Navarro); do Iguatu (Missão da Telha); do rio Jucás (Missão de N. 
S. Da Paz, depois de Arneiroz) etc. 

Os índios do Crato foram os mais numerosos que se arrailaram no Cariri, congregados 
no Miranda, atravessaram o riacho, hoje da Ponte, e vieram aldear-se onde hoje está o quadro 
da Matriz. Fizeram uma pequena capela, que ficou sob a regência de um padre missionário. 
João Brígido (1919) descrevendo o aldeamento do Miranda, cita: “Além dos exercícios 
religiosos, os índios ocupavam-se da caça e plantavam em um brejo que ficava em frente ao 
arraial, o qual está hoje aterrado e nenhum vestígio apresenta de seus antigos pântanos nem 
de uma lagoa, ora convertida em plano e duro chão. Além da capela e de uma cabana de 
palha no fundo desta, servindo de aposento do missionário, algumas escolas havia em torno 
da lagoa e mais ou menos no lugar onde foi a antiga ribeira, havia uma longa casa 
igualmente coberta de palha, com aviamentos de fazer farinha. Ali os índios, homens e 
mulheres, trabalhavam por tarefa, debaixo da foz de um feitor índio e de um diretor branco”.  
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De acordo com os relatos de Araújo (ob. cit.), os índios do aldeamento possuíam terra 
suas, doadas pelo capitão-mor dos índios do Cariri Novo, Domingos Álvares Matos e sua 
mulher Maria Ferreira da Silva. Essas terras ficavam nas cabeceiras do Miranda dos Cariri 
Novos, correndo pela barreira, rumo ao sul, até a ponta da serra do Araripe. Ocupavam todo o 
saco ou enseada que ficava para dentro, e para parte norte, até o lugar que faz barra o riacho 
da missão, e daí dando as costas ao Brejo, cortando direto a uma ponta grande da serra para a 
parte do Rio São Francisco.  

As primeiras notícias dos achados arqueológicos do Cariri datam de trabalhos 
publicados por escritores da região desde os meados do século XX, entre eles Antônio 
Bezerra (1918) e Brígido (1919), Figueiredo Filho (1964) e Araújo (1971). Sítios com 
material lítico e cerâmico, também urnas funerárias foram encontrados através de descobertas 
fortuitas por ocasiões de construções, em empreendimentos econômicos, no cultivo da 
lavoura, ou durante a caça de animais nos pés de serra do Araripe e no Município do Crato.  

Nos anos 60, foi doado ao acervo do Museu Histórico do Crato pelo historiador José 
de Figueiredo Filho, uma coleção de referência sobre a arqueologia da região. Essa coleção 
foi formada pelo Instituto Cultural do Cariri- ICC, através de descobertas casuais.  

Encontram-se atualmente, no acervo da Fundação Casa Grande-Memorial do Homem 
Kariri, em Nova Olinda, CE, uma coleção lítica e cerâmica que aponta para a presença de 
grupos pré-históricos de uma notória diversidade cultural na região, na medida em que 
avançam os resultados das pesquisas, formulam-se novas hipóteses a respeito dos grupos pré-
históricos habitantes do Cariri e sua  convergência cultural. 

No Cariri foram localizados 17 Sítios com registros rupestres (LIMAVERDE, 2008). 
No conjunto de registros rupestres dos sítios prospectados, predomina pinturas e gravuras, 
constituídos de antropomorfos, zoomorfos, mãos e figuras não reconhecíveis. A técnica de 
execução das pinturas é diversificada indicando a utilização de instrumentos distintos na sua 
realização. A cor predominante é o vermelho. Os dois sítios de maior altitude, entre as cotas 
de 750 a 850, apresentam uma técnica diferenciada dos demais, com a presença de gravuras 
pintadas. 

Diante de um potencial catalizador de culturas antigas e novas, o Cariri é hoje um polo 
religioso1 econômico e social do Nordeste, região metropolitana desde 20092. 

                                                 
1 Romaria do Padre Cícero, Festa de Santo Antônio em Barbalha, CE. 
2 Foi criada por uma Lei Complementar Estadual nº 78 sancionada em 29 de junho de 2009. A região 
metropolitana surgiu a partir da conurbação entre os municípios de Juazeiro do Norte, Crato e Barbalha, 
denominada Crajubar. Somando-se a eles, foram incluídas as cidades limítrofes situadas no Cariri cearense: 
Caririaçu, Farias Brito, Jardim, Missão Velha, Nova Olinda e Santana do Cariri. Tem como área de influência 
a região sul do Ceará e a região da divisa entre o Ceará e os estados de Pernambuco, Paraíba e Piauí. (fonte 
IBGE). 
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Figura  2.1 - Reg ião  Metropo litana  do  Ca riri, a  qua l o  Pro je to  Cin turão  das   
Ág uas  impactará  4 munic íp ios : Mis s ão  Velha , Ba rb a lha , Cra to  e  Nova  Olinda  
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3 - OBJ ETIVO 
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3 - OBJ ETIVO 

Estimar a quantidade de sítios arqueológicos existentes nas áreas a serem afetadas 
direta ou indiretamente pelo empreendimento e a extensão, profundidade, diversidade cultural 
e grau de preservação nos depósitos arqueológicos para fins de detalhamento do Programa de 
Resgate Arqueológico, o qual deverá ser implantado na próxima fase (RESGATE E 
MONITORAMENTO ARQUEOLÓGICO, FASE III). 
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4 - ÁREA DE ESTUDO 
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4 - ÁREA DE ESTUDO 

Os estudos serão realizados na Área de Influência Direta (AID) do empreendimento 
que contempla 2Km para cada lado do eixo, a Área Diretamente Afetada (ADA), que 
contempla o eixo do Canal, estradas de acesso e canteiros de obras. (Ver mapa do 
empreendimento Anexo I). 
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5 - METODOLOGIA 
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5 - METODOLOGIA 

Na definição dos métodos de pesquisa, levaram-se em consideração as especificidades 
técnicas do empreendimento, o conhecimento arqueológico já existente da região, o resultado 
da prospecção sistemática de superfície realizada na Etapa 1 para obtenção da anuência do 
IPHAN referente a Licença Prévia (L.P.) e o cronograma previsto. 

O objetivo principal de um Projeto de Prospecção não é encontrar sítios arqueológicos, 
mas sim compreender como o espaço e a paisagem foram utilizados e explorados pelos 
grupos humanos no passado (FEDER, 1997:43). No caso do licenciamento ambiental do 
empreendimento (LI), serão realizadas sondagens através de poços testes desenvolvidos a 
partir de vários métodos (sondagens, tradagens, testes de enxada etc.), para a retirada de solo e 
a inspeção do mesmo, (FEDER, 1997). 

As metodologias adotadas serão entendidas como procedimentos básicos, adaptados 
de acordo com as particularidades do empreendimento e as características ambientais de cada 
região em que o canal atravessa. Nesse sentido a demanda a aplicação criativa e flexível de 
teoria e métodos arqueológicos modernos, não havendo a possibilidade de aplicação de 
receitas prontas e infalíveis (SCHIFFER & GUMMERMANN, 1977). 

5.1 - AS SONDAGENS 

A prospecção será realizada através do caminhamento do eixo (com extensão total de 
aproximada de 150 km), fazendo a abertura de aproximadamente 300 sondagens com trado ou 
cavadeira manual, equidistantes, medindo 0,50 X 0,50 e com profundidade variável de acordo 
com a pedologia do terreno. Estas sondagens investigativas tem como objetivo prevenir 
qualquer destruição ao patrimônio arqueológico, conforme a Figura 5.1 – Esquema ilustrativo 
dos pontos de sondagem. 

No entanto, o número de sondagens poderá variar considerando as áreas de maior 
potencial arqueológico, conforme os levantamentos em campo na pesquisa arqueológica da 
Fase anterior (LP) ou no caso de novos sítios serem detectados nesta fase (L.I.). Neste caso, as 
sondagens terão sua abertura inicial de 1,0 X 1,0 com profundidade variável de acordo com a 
pedologia do terreno. 

Figura  5.1 - Es quema Ilus tra tivo  dos  Pontos  de  So ndagem  
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A prospecção será documentada em fotos digitais e todas as intervenções deverão ser 
registradas em diários de campo e mapeadas, com auxilio de GPS. 

O levantamento arqueológico prospectivo permite, segundo White e King (2007):  

• Inventariar os fenômenos arqueológicos de uma determinada área; 

• Complementar o conhecimento arqueológico já existente sobre esta área; 

• Reafirmar algumas das expectativas sobre os padrões de assentamento pretéritos 
que nela se formaram e desenvolveram; 

• Identificar bens arqueológicos em locais insuspeitados, trazendo importantes 
contribuições para a arqueologia regional.  

Ocorrendo a confirmação de vestígios arqueológicos, será delimitada sua ocorrência, 
com objetivo de analisar suas dimensões, utilizando o método de delimitação proposto por 
Chartkoff (1978), no uso de transects (radiais ou paralelos), traçados a partir de um ponto zero 
correspondente a um local onde foi encontrado. Os caminhamentos a pé serão acompanhados 
de sondagens equidistantes, que prosseguirão até a confirmação que os limites do sítio foram 
alcançados, conforme a Figura 5.2, que apresenta o modelo esquemático de investigação 
adotado em campo para delimitação de sítio arqueológico.  

Figure  5.2 - Modelo  de  Es quema de  Delimitação  de  um Sítio  Arqueo lóg ico  

 

Todos os sítios arqueológicos identificados na área de influência direta do 
empreendimento terão sua estratigrafia verificada, conforme o esquema abaixo (Figura 5.3).  

Figure  5.3 - Es quema Ilus tra tivo  do  Perfil Es tra tig rá fico  da  Sondag em  
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6 - O PROGRAMA DE EDUCAÇÃO P ATRIMONIAL 
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6 - O PROGRAMA DE EDUCAÇÃO P ATRIMONIAL 

A arqueologia nos tempos atuais tem direcionado suas atividades para a busca de 
resultados e influências, sendo uma de suas linhas de trabalho a preservação do patrimônio e 
resgate de memórias, sob égide de uma Arqueologia de compromisso e sobretudo 
compromisso social. Nesse viés, aborda temas relacionados ao patrimônio cultural, e seu 
contexto, que constitui o ambiental; à inserção cultural, através das ações de devolução social 
promovidas sob as metodologias as mais diversas, através de atividades várias, inclusive as de 
natureza lúdica; à memória e à identidade, quando do resgate da herança cultural. Nesse 
sentido, vem sendo denominada de Arqueologia Pública na interface com o fazer história 
cotidiana e informar às comunidades sobre sua herança cultural, na prática da construção da 
cidadania. 

Do ponto de vista teórico, na inserção cultural/construção de cidadania/devolução 
social faz-se indispensável a ampliação da capacidade de compreensão do mundo pelo 
homem, o que, de acordo com Horta (1999), exige a habilidade de interpretar os objetos e os 
fenômenos culturais. Essa habilidade pode ser adquirida pela educação, que somente na 
segunda metade do século passado tornou-se um direito universal nos países ocidentais que 
reconheceram a ONU. A partir de então, as questões de ensino-aprendizagem foram 
levantadas em “projetos políticos/pedagógicos comprometidos com a formação de um novo 
cidadão, mais crítico e atuante na sociedade” (Barbosa 1989:14) e passou-se a propor a 
educação sob uma ótica histórico-cultural, direcionada para as camadas populares, surgindo 
primeiramente na Inglaterra - metodologia da pesquisa-ação. Os pressupostos dessa 
metodologia compreendem ação e envolvimento do pesquisador no próprio ato e objeto de 
sua pesquisa, a interdisciplinaridade e a participação direta da clientela/grupo/organização na 
pesquisa (Krohling 1980).  

À educação com base na herança cultural (patrimônio) convencionou-se denominar 
Educação Patrimonial, que Horta (2007) define como “um processo permanente e sistemático 
de trabalho educacional centrado no Patrimônio Cultural como fonte primária de 
conhecimento e enriquecimento individual e coletivo” Segundo Horta, Educação Patrimonial 
é um processo contínuo que deve ser incluso na educação, de base institucional, a partir do 
contato direto com os objetos e manifestações do Patrimônio Cultural. 

6.1 - OBJETIVOS E METAS 

O desenvolvimento das atividades de Educação Patrimonial  terão como objetivo 
preparar as comunidades impactadas pelo empreendimento para entender o trabalho dos 
especialistas da Arqueologia e tomar conhecimento do seu patrimônio cultural e, 
posteriormente, proporcionar a essas comunidades acesso aos resultados da pesquisa, a fim de 
que possa introjetá-los em sua identidade cultural. 

Assim, as ações educativas em torno dos patrimônios culturais que fortalecem a 
memória coletiva, mediante a valoração dos bens culturais portadores de memória que essas 
comunidades possuem, intentam preservar, os patrimônios culturais, evitando a depredação 
desses bens pela população. 

De modo sintético, as ações educativas propostas no Projeto pretenderam: 
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• Contribuir para o conhecimento científico e cultural da área estudada, no âmbito 
da Arqueologia, Paleontologia, da História e das práticas cotidianas. 

• Valorar o patrimônio das comunidades afetadas pelo Empreendimento. 

• Despertar o interesse dos participantes das atividades sobre Educação Patrimonial 
por um maior conhecimento dos bens culturais de suas comunidades. 

• Incentivar o resgate e a restauração de práticas culturais abandonadas. 

6.2 - OPERACIONALIZAÇÃO 

As atividades propostas terão os seguintes pressuposto: 

• Educação patrimonial como processo permanente e sistemático no âmbito do 
trabalho educacional formal e informal; 

• Fenômenos culturais como fontes primárias do conhecimento, processo ativo que 
leva à apropriação e valorização da herança cultural; 

• Educação patrimonial como instrumento de alfabetização cultural e como práxis 
humanizadora; 

6.3 - ATIVIDADES PROGRAMADAS:  

• Oficinas e palestras nas comunidades impactadas. 

• Visita guiada dos alunos das escolas públicas ao Memorial do Homem Kariri em 
Nova Olinda. 

• Palestra para alunos da Universidade Regional do Cariri, URCA. Essa atividade 
acontecerá em parceria com Geo Park Araripe. 

• Divulgação da Pesquisa: em rádios e Tv’s regionais 
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7 - CRONOGRAMA DE EXECUÇÃO 
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7 - CRONOGRAMA DE EXECUÇÃO 
 

Período Fase 
Mês 1 Preparatória 
Mês 2 Executiva/ Pesquisa de Campo 
Mês 3 Executiva/ Educação patrimonial/ pesquisa de campo 
Mês 4 Executiva/ Pesquisa de campo 
Mês 5 Executiva/ Educação patrimonial 
Mês 6 Consolidação da pesquisa 
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ANEXO I – DESENHO 
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ANEXO II – DECLARAÇÕES 
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ANEXO III – IDENTIFICAÇÃO E DECLARAÇÃO DO FINANCIADOR 
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ANEXO IV – CURRÍCULUM DA EQUIPE TÉCNICA 
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